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ABSTRACT. Reproductive aspects of the guaia stone crab, Mellippe Ilodifrons
Stimpson (Crustacca Dccapoda, Xanthidae) at the Sepetiba Bay, Rio de Janeiro,
Brazil. The objective Oflhis work was lo gel some knowledge about lhe Guaia stone
crab reproduclion. The sampling was monthly oblained in lhe inlertidal zone aI the
Ibicuí Rock Bcach. The 638 crabs were collecled from August, 1995 to March, 1997.
In lhis lolal amounl293 were males and 345 (41 ovigerous crabs) were female crabs.
Biometrical dala informing the total width and length were laken, and gonadal stage
was checked macroscopically. The tola I male widlh range was between 7.9 lo 67.1
nm1, while in the female crabs il was between 4.4 to 79.3 mm. The female ones were
bigger lhan the ma1e ones. The ovigerous female crabs were found mainly on Spring
and Summer and it probably indicales lhe reproduction season. Thc carapace width
range of the ovigerous female crabs was about 38.0 and 77.0 mm. The individual
fecundily was detennined on the number ofeggs laid, which were dissocíated by l11eans
of sodiul11 hipoclorito. The nUl11ber of eggs laid was about 12,800 and 212,000,
according lO the female size and the average number 01' the eggs was 98,800. They
were round in shape and lheir size varied between 0.31 and 0.44 111m. Their average
size was 0.37 mm. The tive female gonadal stages were determined by the color and
lhe widlh ofthe gonads. The cstimated mean size offirst sexualmaturíty was 37.8 mm
carapace width for female.
KEY WORDS. Decapoda, Xanthidae, Menippe l1odifrons, reproduclion, stone crab,
Sepetiba Bay

Menippe nodifrons Stimpson, J859 se distribui no Atlântico ocidental, da
Flórida, Golfo do México, América Central, Antilhas, norte da América do Sul,
Guianas e Brasil (do Maranhão até Santa Catarina), e no Atlântico oriental, de Cabo
Verde até Angola (MELO 1996). Provavelmente, devido ao seu tamanho menor em
relação às espécies exploradas comercialmente, o seu aproveitamento para o con­
sumo humano tem sido menos freqüente. Mas, esporadicamente pode ser encontra­
do em pratos típicos em restaurantes e oferecido vivo aos turistas, em regiões
litorâneas. Nas praias rochosas onde ocorre é comum veri ficar pescadores amadores
e turistas atraindo-o com iscas e capturando-o manualmente, para o consumo
caseiro.

No Sul da Flórida, Menippe mercenaria (Say) é explorado comercialmente,
onde apenas a quela maior é coletada e os animais são devolvidos ao mar; e quando
a quela é regenerada, novamente fazem parte do estoque pesqueiro. Além disso,
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nessa região se encontram estabelecidos: a estação de defeso, proibindo a pesca das
fêmeas ovígeras durante a época de reprodução; e o tamanho que permite os
caranguejos reproduzirem pelo menos uma vez, antes de entrarem para o estoque
pesqueiro (EHRHARDT 1990). Outra espécie que também possui potencial para pesca
comercial é Menippe adina Williams & Felder, 1986, que ocorre na região nordeste
do Golfo do México. Essas espécies vem sendo estudadas intensamente sobre
diversos aspectos da biologia, em diversos locais: BERT et aI. (1978), M mercenaria
no sudoeste da Flórida; CALDWELL (1992), M mercenaria na Carolina do Sul;
LANDRY (1992), M adina, na Baía de Galveston, no Texas; SruCK & PERRY (1992),
M adina nas águas costeiras do Mississipi; BALTZ & HORST (1992) M. adina na
Baía de Barataria, em Louisiana; WrLBER (1989, 1992), M. mercenaria e M. adina
e dos seus híbridos, no Golfo do México.

Informações sobre M nodifrons, vulgarmente chamada na região de Guaiá,
são escassas, havendo apenas registros de sua ocorrência em trabalhos de levanta­
mento da fauna de crustáceos decápodos (OLIVEIRA 1940; COELHO 1966; COELHO
& RAMOS 1972; COELHO & RAMOS-PORTO 1980; FAUSTO-fILHO 1978; SAMPAIO
& FAUSTO-fILHO 1984; MOREIRA et aI. 1988; ABELE & KrM 1989; FRONSOZO et
a!. 1992). Estudos específicos foram realizados sobre o desenvolvimento larval por
SCOTTO (1979) e do juvenil por FRONSOZO et aI. (1988). Portanto, muito pouco se
conhece no Brasi I acerca da sua biologia e ecologia, havendo necessidade de ampliar
informações, face à sua ampla distribuição, abundância, além de ser uma espécie
que vem sendo capturada para ser comercializada, embora com pouca freqüência.

Este trabalho teve como objetivo contribuir para o conhecimento de aspectos
reprodutivos de M nodifrons na Baía de Sepetiba, Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Os caranguejos foram capturados mensalmente durante o período de agosto
de 1995 a março de 1997, na praia rochosa de Ibicuí, município de Mangaratiba, na
Baía de Sepetiba, estado do Rio de Janeiro (Fig. I). Durante o ano de 1995, a coleta
dos caranguejos foi efetuada manualmente, com o auxílio de luvas e pinças, durante
a maré baixa, retirando-se os animais após o deslocamento das pedras, na região
média e inferior do mesolitoral. A partir de fevereiro de 1996, os indivíduos foram
coletados durante a maré baixa, entre a região inferior do mesolitoral e na região
superior do infralitoral, atraindo-os com isca (peixes) e coletando-os manualmente.

O material coletado foi etiquetado e guardado no freezer até o processamen­
to. Após o descongelamento, o processamento consistiu na determinação de sexo,
medição da largura e comprimento total e pesagem do animal. As fêmeas foram
dissecadas e examinadas macroscopicamente, de acordo com a coloração e a
espessura das gônadas. Os estádios de desenvolvimento gonadal foram estabeleci­
dos de acordo com aqueles utilizados para M mercenaria (NOE 1967 apud CAL­
DWELL 1992), embora M. nodifrons tivesse apresentado algumas diferenças em
relação à coloração das gônadas.

Nas fêmeas ovígeras, os pleópodos com a massa de ovos foram retirados, e
os ovos foram dissociados utilizando-se a solução 100% de hipoclorito de sódio,
durante alguns segundos, e a seguir lavando-os em água corrente. Os ovos foram
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colocados num béquer completando-se o volume a 200 ml, a amostra foi homoge­
neizada e tomadas três sub-amostras de J ml, e contados o número de ovos. Através
da média das sub-amostras, estimou-se o número total de ovos. Os ovos foram
contados utilizando-se uma câmara de contagem e um contador manual, sob um
microscópio estereoscópico.

O diâmetro dos ovos foi efetuada através de uma ocular micrométrica do
microscópio estereoscópico, aumento de 25 vezes, medindo-se aleatoriamente 20
ovos de cada fêmea ovígera, obtendo-se o tamanho médio dos ovos.

O tamanho mínimo de primeira maturação gonadal foi estimado segundo
VAZZOLER (1981), considerando-se fêmeas adultas de acordo com o desenvolvi­
mento gonadal e o volume das espermatecas.
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Fig. 1. Localização do ponto de amostragem de Menippe nodifrons, Praia de Ibicui, Manga­
ratiba, Rio de Janeiro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram capturados um total de 638 indivíduos das quais, 46% machos e 54%
fêmeas. A razão sexual média foi de I: 1,2 (macho: fêmea), havendo uma di ferença
significativa (#=0,05 com predominância das fêmeas, constatado através do teste
do X2

. Entretanto, verifica-se que houve variação no número de indivíduos machos
em relação às fêmeas durante o período de estudo, observando-se nítidamente que
durante o outono (março, abril e maio) houve uma predominância de machos e no
verão (dezembro, janeiro e fevereiro) de fêmeas (Fig. 2).

A razão sexual no verão foi de 1,00: 2,05; no outono de 1,58: 1,00; no inverno
(junho,julho e agosto) de 1,00: 1,00 e na primavera (setembro, outubro e novembro)
de 1,00: 1,04 (macho: fêmea). Esta variação sazonal da razão sexual foi verificado
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também para M mercenaria e M adina, onde os autores alegam a predominância
dos machos na época do acasalamento, quando a fêmea realiza a muda, ou das
fêmeas na época reprodutiva, no verão (BERTet ai. 1986; CALDWELL 1992; LANDRY
1992; STUCK & PERRY 1992; WILBER 1992). A razão sexual média encontrada no
presente trabalho foi muito semelhante àquela encontrado por CALDWELL (1992),
de 1,00: 1,26 (macho: fêmea), para M adina, na Carolina do Sul.
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Figs 2-3. Menippe nodifrons coletados durante o período de agosto de 1995 a março de 1997
na praia de Ibícuí, Mangaratiba, Rio de Janeiro. (2) Freqüência de ocorrência; (3) freqüência
mensal do número de fêmeas ovígeras.

A análise das 41 fêmeas ovígeras indica um longo período de reprodução
estendendo-se entre os meses de primavera até meados do outono, com maior
predominância durante o verão (Fig. 3). A ausência de fêmeas ovígeras durante o
período de 1995, provavelmente, foi devido à metodologia empregada na coleta,
quando os exemplares foram capturados em locais mais rasos, onde foram abun-

Revta bras. Zool. 16 (3): 827 • 834, 1999



Aspectos reprodutivos do caranguejo guaia, Menippe nodifrons... 831

dantes os indivíduos de menor tamanho. Os indivíduos maiores e maduros foram
cncontrados na região inferior do mesolitoral e superior do infralitoral. WILBER

(1992), também verificou a presença de indivíduos maiores e dc fêmeas ovígeras
apenas na região infralitoral, para M. mercenaria e M. adina.

O longo período de reprodução observada para M. nodifrons, está de acordo
com o registrado por (CALDWELL 1992) para M. mercenaria e por (STUCK & PERRY

1992) para M. adina.
Através da observação macroscópica das gônadas de fêmeas ovígeras,

verificou-se que M. nodifrons reproduzem mais de uma vez durante o ano, visto que
estas fêmeas com os ovos já em adiantada fase de desenvolvimento, apresentavam
as gônadas novamente maduras.

OE (1967 apud WILBER 1992), nos estudos realizados em M. mercenaria,
afirma que fêmeas que acasalam no outono, armazenam espermatozóides nas
espermatecas durante o inverno e realizam quatro a seis desovas durante a primavera
e verão. C1-JEUNG (1968), observou fêmeas dessa mesma espécie em experimentos
de laboratório, onde estas realizaram mais de dez desovas com ovos viáveis, num
mesmo período de intermuda, através de apenas uma copulação.

Macroscópicamente foram identi ficados cinco estádios: I) imaturos, com as
gônadas muito delgadas e transparentes; lI) maturação inicial, apresentando as
gônadas de coloração amanteigada ou amarare1ada, com a espessura pouco maior
que no estádio anterior; IlI) maturação avançada, com as gônadas de coloração
alaranjada, com maior espessura; IV) maduro, com as gônadas de coloração
vermelho vivo, muito espêssas e distribuídas na região anterior da carapaça; e V)
desovado, com a gônada de coloração alaranjada clara ou parda e muito flácida. O
estádio desovado deve ocorrer muito rapidamente, uma vez que foi verificada em
apenas uma fêmea não ovígera e em 11 fêmeas ovígeras. Fêmeas com as gônadas
maduras não foram encontradas apenas durante o inverno, demonstrando claramcn­
te o período longo de desova desses animais (Fig. 4).
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Fig. 4. Distribuição de freqüência dos estádios de maturação gonadal de fêmeas de Menippe
nodifrons coletadas de agosto de 1995 a março de 1997 na praia de Ibicuí, Mangaratiba, Rio
de Janeiro.
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Figs 5-6. Menippe nodifrons coletadas de agosto de 1995 a março de 1997 na praia de Ibicuí,
Mangaratiba, Rio de Janeiro. (5) Ditribuição percentual de fêmeas adultas de acordo com a
largura da carapaça; (6) relação do número de ovos e largura da carapaça.

o tamanho médio de primeira maturação gonadal das fêmeas foi estimado
em 37,8 mm de largura da carapaça (Fig. 5). A menor fêmea ovígera capturada foi
de 38,0 mm.

Segundo SULLIVAN (1979), fêmeas de M mercenaria estão sexualmente
maduras com 60mm de largura da carapaça, baseado na presença de massa de ovos,
enquanto WILBER (1992), encontrou a mesma largura para o início da maturação
de acordo com a presença de espermatozóides no receptáculo seminal das fêmeas.
CALDWELL (1992), afirma que na Carolina do Sul as fêmeas de M mercenaria
iniciam a maturação com 55 mm e os machos com 60 mm.

As fêmeas ovígeras apresentaram a amplitude de largura variando entre 38,0
e 77,0 mm, tendo a fecundidade individual variado de 12.800 a 212.000 ovos,
obtendo-se a média individual de 98.800 ovos (Fig. 6). A equação que descreveu a
relação entre o número de ovos e a largura da carapaça foi Y=0,0005.X3,0461
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Segundo OE (1967 aplld McCo AUGHEY & KRANTZ 1992), fêmeas
ovígeras de M. mercenaria carregam aproximadamente de 160.000 a 350.000 ovos,
estando o número de ovos carregados cOITelacionado com o tamanho das fêmeas.

O diâmetro dos ovos variou de 0,31 a 0,44 mm, apresentando o tamanho
médio de 0,37 mm. RUFFINO et a!. (1994), encontraram para Chasmagnathus
granulara Dana, 1851, os ovos variando de 0,29 a 0,50 mm, com diâmetro médio
de 0,36mm e com desvio padrão de 0,05 mm.
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